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'Ao' pOVO' de "Ita]-,ah� "lltos, ,�e� opposicíonista é }�ltar·co;n,�?''''!e.speit0 ás
" autoridades, fazer propaganda cornmunrsta, anar-

-=='=====-======='==========='====="""='= chisar as instituições republicanas. Manter á ordem,

I
fazer respeitar as autoridades, acatar os ditei-

Quando á tyrannia se fez sentir, ainda uma tos políticos, é ter em uma mão o açoite e na O movimento revoluclonarío I mediatamente a junta' do ge-
vez, em nossa te.rra, devo aos me.us «: conterran. e.os outra a carabina" para arrancar do

.
trabalho da que explodiu na semana pas- verno provisorio presidida pe-

I d d d I t sada na vísínha Republica Ar· lo general Uriburú tendo eo-

agradecer as muitas provas de 50 i. arre a e po i ica terra ou da banca ela officina aquelle que tiver geutína terminou completa- mo vice-presidente o dr. Hen-
e arnisade pessoal que me foram dispensadas. A re- a velleidade. de pensar que o voto do cidadão é li- mente víctoríoso.: resultando rique Santa Marina.
solução tomada na reunião de 6 do corr€nte, pelo vre, que' a justiça não é um mytho com o qual se do mesmo a deposição do 'O regosijo do povo, nas
.voto unanime dos opposicionistas pre.sentes, e que enganam os ingenuos e se castigam os humildes. presidente Irigoyen que.aeom- ruas e praças de Buenos-Ay -

panhado do ex-ministro do f�al':: pelo melhor protest9 q�e poderia se� lançado Crer na justiça dos homens, no Brasil de Interior sr. Gonzales fugiu res, mani estava-se nas aeela-

f d I
-

t d d t d h'
..

d f mações aos revolucionarios,
a. a�� e 101��ns 9�e nao ivessem per 1 o o a oje, é crer na C3ilCIél. o. elino qu� esconde as

I precipítadameute para Mon-
confraternisando com as tro-dignidade politica, rol tambem a que melhor consul- unhas para melhor nos inspirar confiança e para'

tevldeo..
pas, emquanto mulheres e

teu aos meus desejos. E' que, eu não sentia mais nos atraiçoar no primeiro momento. A justiça dos .

O comit� revol!lciona1'i_o COIl'
creanças atiravam das saca­

forças para continuar a assistir. ás scenas degradan- homens publicos do Brasil é esta A. outra a que
vídou €�tao o vlce-preslder�e das dos edíüclos flores para

., . • •
.

c • c, a aSS�lDllr o governo qQe, nao ld dt�s desenroladas no m.ten.or do MU�IClp�Ú, com par-, se faz respeitar pelo apparato da toga, é tambem accertando, (jirtgiu ao' Con-
os so a os.

'

tIcula: ferocidade no districto de L.Uls Alves! onde por vezes falha; por vezes ernrnaranhada nas tra- gresso a sua renuncia, Inter' A junta provísoría do novo

a policia, obedecendo, segundo affirma publicarnen- mas dos políticos profissionaes. pellado �obre essa attitude governe permanecerá no po-
'

te, a ordens superiores, deixou as ameaças' que

I
.

Mas se em nossa terra assim não é azuarde- Imp�tt�lOtlCa I' respondeu N�o dos€rqduUaerasGsteerta-l'OeSfemI'leazSesa'sfinedleOl'�
d d h

.

h f do I .' -
' ,,.,,

.
C(,mI e revo ueionarro: « ao

�s e o começo desta campan � '1lO :=t azen o 1l1- mos ainda a accao dos que.accordados por este gri- quero ser trahidor ao meu ções,
sIs�entemente, para. entregar·se. ,a pratica d?s actos

I
to de dôr, sem mais poderem allegar ignorancia dos parti?o!» ao que .lhe fo.i res: A multidão destruiu diver­

mais revoltantes. VI, passadas ja tnnta e seis horas, factos, tomem o caminho da honra e façam casti pondldc;>: - «Trahídor ja Ioí sos jornaes que apoiavam o

tres humildes lavradores gemendo ainda sob as dõ- gar os responsáveis pelas miserias que, torno a V·oExc!a.". .

t d
governo deposto, Incendiando

do acoit f . , b b � t r'
-

prrmerro ac o o governo e destruindo totalmente os mo-
res O açoi � _com que .oram ar aramen e espan- denunciar. provisorio foi a dissolução do veis e OUt:.'08' Objectos da re-

cados na I?nsao. Seu �nÍl1�:--e. fosse qual f�sse o E' preciso que os homens públicos do nosso Congresso, Iormando-se imo sidencia do sr, Irigoyen.
cnme praticado, nada justificaria esse procedimento Estado deixem de desvirtuar a verdadeira missão
da policia-c-era ? de teren� assigna,do o m�nifesto qu� do s?IJado,' transformando-o em espantalho do, '. .

apresentou :':t minha candidatura a Prefeitura MUOl- povo quando a sua simples apparição em qualquer A capital da Parahyba terío de Porto PrmClP.e coa-
.

1 y"
.

d h f' 1 d '., ; ..
'

,
lhado de cadáveres ínsepul-cipai. .1 a_lO a, um

.

ornem ,que 01 clam� o a l�g:ar devena trazer a, tr�I�qUlltdad�, a todos os es- mudou de nome tos, os quães, na impossibili-
,d�r explIca�oes p�lo SImples facto de ter pratlcado.a pmtos. O soldado da POlICIá de hOJe, a tna:nao des-

,

dade de serem sepultados cs-

«lfr�ve:encJa» de Jogar f?ra um papelucho qu<; tra�13 ses politiqueiros, é por vezes IT.ais infeliz do quP
O clr. Alyaro de Car- tavam s�ndo queimados, sen-

o chche do rpeu, compet�dor. Ou�ros estavam IOscnp' me!Smo aqudles aos quaes é obrigado a c:pplicar cas- valho, presI�.ente da p�. do o_cheIro e�hal�do pela �re-
to" em uma lIsta que contmha maiS de cem nomes dos t'

.

f' t :) ,rahyba, sanccIOnou, no dia maça� de cadaveles a se�tIdo
�

.
.

. ,

,

-, ,
. IgOS 10 drr.an es.

. " 6 d • ti. 4000 pes dealtura'e uma dlstan-
quaes l alguns Ja haViam SIdo chamados e advertI- Com a nossa renunCia;' blasonem 0& nossos _

( c�rren. e, a res.o u

I cia de 40 milhas de S. Domin-

d?s de
..qll.e deveri.am abandona; a campanha.Outr?s I advers::tr!os prestigio po_liti�o, porque -tl,ldo devo es- Çdao leglslalÍlva, e� VlrtU� gos. !'1-UitIlS sã() as a1dei·as

alOda Ja tlOhám SIdo presos.MlIItos estavam e estao perar hOJe dos que se fIzeram surdos aos' meus ap-
e da qua a capital da que fIcaram completame�te

f'd t d
-

'b h d II d' "," H
. ,quelle Estado passou a arrasadall, sendo afundado�

oragl os e ou ros aguar avam ac� run. a os a p� os de pa� e e �'on'co��I�! umtlh�m-se, porem, h .' oJ
-

P »todos os barcos e destruido",
sua vez.. _ . , .

� I'
diante d2 mlOh.:l reslstenCI�)lS seducçoes com qu�,

c ama.r se oao essoa.
os.ca!3s. 81. quadras de Por,tQ

SEnÍl entao que toda m.lOha �oa fe, ac�edlt�n- me acenaram,para qu� eu,àl?�ndonando ,os meus mm'l �s�lm, que o pov� teve PrlllClpe fI�ar_am totalmeo�e
cio nas promessas de um pleIto lIvre, haVIa SIdo aos me envaidecesse c(llii uma posição qualquer. notIçJa dessa, sancçao ac· ar��s�jas so fIc�ndo ::le pé-os
I d'b

.

d
.

d'
..

d

I °I
'

.' ,''', , ,correu em massa ao Lar- erlJflclos constrUIdos pelos hes-u I n� a, porque, aCima mesn:o os pnnclpIOs e 1- ulllllhem-se, porem, dJant�: de quem prefere cahlr d' PI'" I panhoes na epoca colonial.
huma(J�dade, os meus adversano�,�olloca�am o oro com a gente da sua terra, ::'té que dias melhores g�, o a 3C:O" a acc a-

gull�o Irr.lOen�o de vence� as elel_çof's, . mpsf!lo que surjam para um povo que não quer viver escravo,E se
mar O goverl�ador,

.
No Mundo das Misses

para tanto no.vas e maJores vIOI�ncJas tivessem I ainda lhes res,ta a co�scieJ�cia do mal qu.e. estão fa·
d T�H�b�em ftr a)fe,se�tal Foi a Aeguinte a d�cisão

que ser effechvadas.
, zendo ou se e que nao tem responsabilIdade dos o a :s�em ea sta oa conferida peJe jury organisa-

Se na campanha presidencial mantive·me, forte I
factos' occorridos, venham ao meu en,contro e faça· ll,md projecto majocláb'nd? do para o julgamento doCon-

.. .

I d
.

I
�. , f '1' 't'h' mu ar as cores (a ano ('urso Internacional de Belle-

a�te uma sene. mnomlOave e VI? encIas e que m?s a. paz na aml Ia 1 aJ� yense, m:;ts a p�z. que d' d( E t J .
za realisado n'J Rio de Janei-

éllI eu defendIa uma Causa naCIOnal, emquanto seja cimentada pelo respeIto a todos os direitos.
t
eira ) ,sl� o para-6rf ro para a escolha de «Mi86

que nesta estava em jogo o meu nome, e Resigne o meu competidor o cargo para o qual so
o e verme o, sym.� 1- Univerllo».

rn.inha resistencia cedeu d.iarite de uma pobre será eleito. pelo prestigio. d_aJ policia e volte a, dispu· s:,lntes da campanha lIue· l' lugar 4Miss UIJiversG" se-
- . r.. nhorita Yolanda Pereira, «Mis8

Vluva, de setenta annos de Idade, alquebrada, que, tar commlgo,em uma elelçao leal, a suprema ventura .

, Brasil»; 2' lugar senhoritas
abraçada commigo, choravél convulsivamente, apon· em politica,de administrar atei ra em que nascemos.Só A hOrrlvel catastrophe Fernanda Gonçalves e Aliée
tanrlo para seus dois filhos que, haviam sido açoi· assim terà provado que não teme a livre manifesta- de S Oomingos Deplarakou. respectivamente
tadoh de �ódo_ que nem os grandes malvaclos fazem ção �� eIei�orado e ,que reprovúu tudo que .occor' Um terri�el cyclone devas- 3��::�, ��r����lt: fe���f:J
aos propnos caes. reu. So aSSIm podera resgatar erros comm�tÍldos e tou as Antilhas no db 3 do Lee, «miss» Estados Unidos.

Tudo isto levei ao conhecimento do governo tornar-se credor da estim:l de todos os 'SellS cond· corrente, arrasando completa· Os tel:!grammas dIzem que
do Es'tado e as providencié1s mais promptas toma- dadãos. ,

:nente varias �Ideias e cida- a escolha de «MiEiS Brasil"

d f
.

d'
_.

t I
-'.

d S
-

f 'i I des da RepublIca de S Do· causou grande regosijo.no RioâS oram o envIO, no. I-� StgUlO e, (e mais ez e o nao Iz�r, respe.1 e pe � menos os. que se mingos, onde se calculá em de Janeiro; para nós, entre'-
solda,dos para aquelle dIStHCtO. afastaram da luta para eVItar maIOres soffnmentos 2000 o numero do& rr.ortos tanto, tal �scolha, revelando

Estamos positivamente sob o jugo de um ver· aos seus eonterraneos. E receba no dia 14 os votos, i1_,do alem de 6000 o dos le.: uma protecção injustificavel,
dadeiro despotismo que não é rr.ais que o reflexo ainda mesmo daquelIes que seguem para as urnas rIdos.

. . . . vei.o confirmar a nossa espec-
do que occorre por todo o Brasil Nestes dias tris-I como os eScr2VOS seguiam outróra para o eito. O aVIador mIlItl!-r amerlCa· �atl\'a de que tfll.concurs.o ne-

. .....',.
. " no Rogers, que voou sobre a nhum outro objecto VIsava

t�s e� qu_e a.; hberda�es pubhca� e ,OS dlfeIt?S do
I 1t<:IJahy, 9 de Setembro ,de 1930.... região .flagellada �isse em se!lj que o de attender aos interes'

cldaJao sao phrases ocas para IIludIrem ,os lI1cau· Jos,e Eugenw Muller relatorlO, haver,VIStO o cernI' _ses dos seus organlsadores.
O'i*! tJiI@Ç- .. "''=5 &&;;;;;:;���! ' 'e::::::> *·€325 ' ií'!!!jKÜ:lilllll�H:a&E:·= e ;'-�;S:Jf iR �=--:n

I flrIDUR[]' é � mais e�ergíc<: dis�o!v�nte do ÀCIDO_ URICO, e sendo O À\IDO URICOo ILJ U maIOr e maIS ternvel InImIgo da humanIdade o ACIDUROL e por conse-

I
gUÍnte o melhor' amigo do genero humano.'

'I. Se. te'nde� dores rheumaticas, tanto nas A C I D U R O L e �entir�is. ra- ,. ,

arbculaçoes como nos musculos, uzae .

. pldo ahvlO '
..

Se o vosso figado está a perder a sua e- . A' C I D U� R O L e o bem estar
.

,

•

. nergia, se vos doe ou está inchado, tomae será immediato.

II
Se o Vússo rim. funccíana. mal, se, urinaes pou· A C 'I D U R O L melhuf3f.eis a

co e tendes areIas nas unnas, com ,o uzo do " olhos VIstoS.
Se tendes 1?erturbações cardia�as, por dil�té1ção '<;Ias arterias, A C I D U R O L obtereis a .limreza da� arterias

I'
consequencla de estarem cheIâs de ACIdo Unco, com o e regulansarels a c1f(;ulaçao.

I'
.

Se estaes engordando demasiado, isso indica A C I D U R O L que queima as gorduras ba·
umét pertubação das funcções nutritivas, usae lofas,e regularisa a nutrição.

I
Um <:.1) vidro d'este �uar�vilhoso remedio Port:.:guez, producto dos afamados �aboratorios cla Ph8r�acia Formos�nho de

.

Lisboa, dà resultaclos as·
somorOS08 e nunca alcançados por outr\) qualquer remedlo semelhante, porqpe e: 7 vezes maIS energlco que

Io sirrilar hancez, 18 vezes mms que a Peserasma e 42 vezes mais que a Lithininal

I:
· Pedidos a9s depositarios geraes: HEITOR, GOMES & elA.: Rua da Alfandega, 95, - Rio -de Janeiro.

V'd O pelo co
'

O 12$000 Não é (J que menos dinheiro custà;- 'I:I r rrel : Mas é o mas barato pelos effetos que produz.
. _.

:U..S§lI._l'" HK�·3*F %&;-*,*,6&&, mr·A+ C:�. :CC:;� «.\0 * .�Nl.Ei. ME&iP.���a.� __ 'X_':�""'���:·_��_�:-""_I,"�.

Victuriosa a dignidade, ' RrgBnti�a
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NOBREZA DE CARACTER

Um livro é o melhor presente·K:;sri��oargo�
xaltar o valor inteJlectual do homenageado. Um livro sempre é
recebido com mais prazer que qualquer outro brinde. Nesta Tv-

pographia encontra-se livros para qualquer nreco.
---

I-pwa�pel de carta Sortimento variado e

I
Ultimas notícias do InterÍor e Exlerior

,
.

-

lindo, Cores e typos 'mo-
dernos, Finas caixas á phantasia proprias para presentes

Encontra-se á venda nesta redacção. l N 1 CR IO R Y a rá
,--- L .

Foi preso em Belem o te-
Alagoas nente Joaquim Cardoso Bara-

O engenheiro' Edison Car- ta que ali se achava foragido
valho concedeu á «Ncíte», do ha dias, tendo chegado com

Rio, uma longa entrevista so- o nome supposto de Benito e

.Bem avisado andou o Em vez de pregador de bre a existencia de petróleo sendo accusado de propagao-

J 'M 11 d
.

ti d I M 11 no Estado de Alagoas. O en- dista de ídeas bolchevistas. Asr. ose r u er, esis 10 o revo ução, o sr. u er
trevistado declarou que não policia 'descobrira que o te-

da SU1! candidatura ao arvorou-se, tacitamente ha a menor duvida quanto á nente Barata estava occulto
cargo de Prefeito do Mu- embora, em pioneiro da existencia do petroleo alí.Dís- na resídencía do· padre Lean­
nicipio de Itajahy. Paz e do Trabalho. Pois, se que o territorio alagoano dro Pinheiro, capellão do hos-

O sr. Muller mostrou, o que, precisamos é de em grande parte, está scíen- picio de alienados, e, cercan-
tííícamente comparado aos do' todos os edifícios do Hos­

com. esse nobre gesto de pregadores, ou melhor e- maiores terrenos petroliferos pício, conseguiu prender o

desprendimento de man- ducacionistas do povo, do globo. Ao concluir, disse tenente justamente no forro

do, O quanto é amigo da preparando-o para enfren o referido e�genheiJ'o: Pouco da capella. Esse forro entre- *,.* Paira sobre o horisonte I
"525252525252325252n

paz e do sossego que de- tar .om -anirno sereno as
nos �a!tn, 'p0l!" para termos o tanto ruiu com (\ peso do cor- da politica nacional 'a mesma � ALBERTO ZAGUINI Hlc

. precioso líquido, que assegu- po do foragido, que assim foi calma apavorante que prece-

I
.

e !f.vem reinar no seio dos arrernettidas dos

nem3-1 rará a economia do paíz.nes- preso. O tenente Barata fói de as tempestades.
., ru LUCIA EMMENDOERFER rnseus concidadãos. gogos inescrupulosos;pa!a t:; parte do eontinente ame- entregue a officiaes do Exer- E onde essa calma mais se Ln ruDe vez em quando.ape- mostrar a esse povo o riCano., ,

cito que o levaram preso pa- acentúa é no povo gaúcho, o rn participam a seus parentes

msar do descalabro moral que 'sicniíica a palavra I
Olstrldo Federal ra o quartel do 26 batalhão títan formidavel de todas as ri] e pessoas de suas, relações

,
b O sr. Amantíuo Camara de caçadores. O padre Lean- occasiões dicisivas da nossa Ln t t tque impera na' politica elel�or, como e qua_ndo se

deixou as' Iuncções de dírec- dro Pinheiro tambem suspeí- Historia. ru
qae eon ractaram easamen o.

!!lnacional, porlernos dar, deve comparecer as ur- tor do Lloyd Brasileiro para to de propagar ideas subver- A politica,ou melhor os po- Ln ltajahy,4 de setembro- de
lU

corntudo, graças a Deus nas e que o titulo de e- entrar no goso de uma liceu- sívas foi igualmente preso e lltícos, estão apavorados com rn 1930. H1
por existir caracteres im- ieitor não é um simples ça. que solicitou. Para subs- recolhído ao quartel do í: ba-I essà attitude de calma appa- ::2S252SC52S2S�2S2SC

11 t 1 f 1 trapo de papel mas um tit.uil-o naque_lIe cargo llS�u- talhão da Força Policial.. rente do povo gaucho. E não
po u os, pe a orça mora

','
1

mm as funcçoes o SI'. Arfon- Far-ahvba e para menos, porque para o
de que se acham aureo- documento ,de alt<;> valor so Vizeu, que faz parte do Continua na praça Presíden- povo pampeano se voltam to-

.

lados, como esse, que se para o seu' possuidor. conselho fiscal daquella em- te João Pessoa a romaria ao das as esperanças de melho- A senhorita Ignez Oli-
nos apresenta na pessoa E I

. .,'
1 br: preza. retrato do presidente parahy- res dias, Eísporque o i<b0ato.», veira recebeu na Federa-

inconfundivel do sr. José .
aguem Ja, se em rou

- Violenta explosão fez ir bano. Rpgistam se scenas ím- esse phantasma horrível, ja ção .Brasileira pelo Pro.disso?
. pelos ares, destruindo-a com- pressionantes, como esta: Um começa a corvejar sobre �sMuller. Infelizmente ainda não. pletameute a casa 28 da rua homem do povo, em mangas populações semeando as mais gresso Femenino, corri sé-

E' que nem tudo está Revolução 'para que? Dona Maria. As I?aredes late- de camisa, subiu ao coreto desen�ontr!l�as noticias. de na Avenida Rio Bran-
completamente perdido '

'
.

j'raes, além de víoleutamente onde se acha o retrato do Assim, dízla-se hontem, e�- co, 111, no Rio de janei-- c 80 para _a completa rut- sacudidas, foram alcançadas presidente ,João Pessôa, ajoe- tre outras c(:lUsa.s que. o RIOnesta pobre Republica na da Naçao dando mar- pelos destroços. A explosão lhado depositou as flores [un- Grande havia impedido em ro, a seguinte carta:

B,rasileira, que se _vem gem ao caudilhismo que provocou um grande pauíco.] to ao quadro �. em seguida, todo o seu territo_r�o ? trafe�o -Río, 4 de setembro de
ti�nsformand�. em re pu- espreita á socapa para Restabelecida a calma foi cba-I puxando <la cinta um revol- de trens; que Elísíarto Paim 1930.
blica graças áquelles que I mado o Corpo de. Bombeiros, ver. como que o mostrou ao havia chegado. á Herval a

I 01' 't
, , sair a' campo na, ansia da

que compareceu imme1iata-\ retrato do morto, balbuciau- Irente de 3 mIl homens, le- Senhorita gnez lvelra
podIam e deVIam tran,�' pilhagem e do interesse mente. Dentre os .destroços no algumas palanas, depois vando tudo 8 ferro e fogo;que Saudações cordcaes é
formaI-3 no que devena

I proprio.. foram retirados já sem vida beijou a arma e.guardou-a de da Força !'ublica?o nosso expressivas.
ser-governo do povo, pe- E' necess-ario haveruma Antonio Duarte Lopes, em- novo na cinta. Esse facto im- Estad,o haViam partIdo 6 ea- Causou mnito'boa im-
lo pov,o. . .'

I
Irr.<lnde revoluça-o, m.as pregado da Light, e a viuva pressionou vivamente os pre- minhões c��duzindo_ sold�dos _. .

d t
'

E v phlsma�' altemã Ottilia Benwitz Silva sentes. para a regIao serrania. _ pressaQ no se:o es a as-
J a pro a lOS0 c: de caracter social, isto é, Valente. Outra victima, Hele. '-Os jàrnaes relatam uma Ora tudo isso lIã_o passa de sociação o seu gesto des-

vel �e que nem tu�o esta de educação civica do na Silva Valente, morreu ao. scena de cal'torrial1cia, dirigi- boato para atemOrtsar o povo temido procurando que­
p�rdldo, de qUé mnda �- povo, desse povo vilipen· ser mf'dicada na Assistcncia. da pelo sr, Dellio de Mello (,om um póssivel movimento brar as antigas normas

xIsten,l homens _que f,an- dl· du que' VI'v'e entre!!ue
Esta soccorreu varios oulros Morae!". filho do velho esvrip- armado, que não tem rasão

e alistar-se como eleitora.
D � feridos sem gravidade. O de· tor Mello Moraes, que ha de ser, dado o local escolhido

, .'am IOgene� apa,gar a·sua ao seu propriu destino. sash'e resultou duma explosão mais de 15 annos se dedica para o possivel inicio da fa- A mulher braSIleIra, fe-
lanterna, ahl esta bem pa- r

.

d de gaz es?apado do_encana- a es�a_ sciencia, Segundo as. lada rev�l�ção. " ,lizl1lente, ja se vae liber-
tente jlesse nobre. gesto ermman o,

.
cu.mpr�· ·mento retido no porao da ca- preVliloes das cr,rtas, haverá Na BOllvla, no Peru, na Ar, tando das peias que lhe

de desprendimento e de nos �Izer, rJaF� retirar a sa. Provocou a explosão um tres aseassinatos politicos 118 gentina,depuzeram-se os seus ,

, ,

nobresa de caràcfer tão P,os�lvel su,spe.tta .de .pa!'- phosphoro riscado por Anto- Parahyba e após luta sa-ngré'n- respectivos presidentes, sem tolhiam o passo para u,oa1 j] t d enio Lopes, que procurava o ta «a Parahybf.! vencerá».
-

esses bO'atos apavoral!tes, e I) progresso, e o gestogalhardamente de.mons- cI_a I< a( e par I ana, ,ql.l

I
.

t'"
,

1t h d alludido porão afim de encou- -O sr, Epitl1cio Pessôa, que mo,Vlm.�n o, InlC�ou-se �as suas senhorita no actua mo·
trado pel.f) ""1'. Jos'.e' HL1l- 111ao, emos .a, om,ra ,e co-

tIl 1 t -t a Euro a com T'esneC-IVftS capitaes VistO que du �V.l

1\1 II
rar o oca (.0 escapamen o se enCOh ra n p<, - " �".' "

• mento é uma prova es.
ler, inda ha pouco. 1l.lecer o s1.)ose l.\ 1.1 e�, do gaz, O porão !em vários il<unicou a spus all!igos nesta SilI:s,. Leg,ma e II'igoyen. ali -" ._

O sr. José Mullet :teve bem co�� nao somos fI- respiradores, mas estes se Estado. que devem. estar ele resldlam, ISt� é, nas capItaes ta no�sa as::;e_rçao.
Ih d t achavam fechadós p0r deter· regresso ao Brasil. ate o pro daquelJes paIZes.

.

Sena de multo bern a-
O procedim�nto de· um ,�s a pl�l uresca, e apta-

minação da Saude Publica. ximo dia 26 do corrente. .Querem deppr o preSIdente viso, porem, qüe a n()�::,a
verdadeiro 'patriota: todo slve! Ita]íl:iy - b�rço de

-FOI' de consequencias lamen- S' •

r !;lt'haPI'n'" d.o Brasil? Pois bem:. elle re- '1 "h
-

t h 11 t .... � CoI gentt amlg'lll1 a nao ma-
aqueHe que ama' ::1 sua tan os omens_ 1 \Js res. taveis o violento temyoral que i Em Jaraguá, municipio rle SIde no RlO de .Janelr�. salvo

nifestasse· sympathias porP,atria aspira pelo bem es- ,\rabalhemos pela paz, dpsabou súbre a Cidade no Joinville, está grassando com se e�le mudou (' palaClo dos

1 d' e slO'amos o exemplo des dia � do corrente. Um �io e- intensidade uma .epirlemia de A,.gUlas para o sertao cath�· este ou aquelIe. can,didatotar\ pe a pa:z e çoncor Ia .
b ,...

-

lectnco matou em EstaClo de alaf'trim tendo se constaÜido unense por artes 'da magra antes de se ver alIstada,na collectividade sem dis: se nobre e lllustr,e' lcaJa- S.á o empr�gado-.n? commer· varios. c'asos grovissiql.Os. negra.,
-

porql1e o candiriato con-
tincção de credo' rei1isio�o hyense. CIO JoaqUIm VIeIra' Bones, It' t' r t _

ou çores poli.ticas.
'

.. I
A. P. Registraram,se varios desaba- , E XT ER 10 R o lar do nosso conter·

I rano, nayra men e pr�
iiliõ;.....ôiiiiõ;;;;;;;;;;;iiiiii�iiiõiiiõCiii�iõõiiiiiiiõiii;;;o;;iiiiõiiiõiiii.....;;;;;;;;;;;;;miiiiiiõ.,...--;;;;-;;;;;"'.....·-iiii·--;z;·..--mii-- mentos. d� pequenas cãs!;ls .1'I�S i 141' _� h ralleo, sr. Conrado Mi,ran< c�rara .metos ''e modos de

suburblOS. O nilmel'O de VJctI·
A

. lefnaf! la
d 8 da telcO'rClphista servmdo nao derxar que o seu no-

A P h b.. f";rt I «A Parahyba sob o 0'0- mas seriamente máchucadas Càl'ruagem puxa a pOI " 'h, .', f � ',' I,:d ',ara y a Ja se a ou '." .•
'

, . b
I 25 O I I

. cav'''ll'IS ll�ada oelo ex-kal'ser em JaraQ'ua esta pm es" .\1.€ seja 1l1C L.1 O.
d d Alvaro de e eVR-se a· oca m81S c;, u, .

,
.

"-" -.

F' 1
'

da lingua do" Rio,' . C�rr��lh2 n��� trilh;rc:, ou- pI��judicado pelo,tempora, I foi 1l!�S,
o.ccasiões o!fíci�es .foi veu- tas

co,' r�l o na�ci,mel1to de
.,

... azemos �otos pe o ,e-
>

. ',_ a Feira .de_Amo�tras, onde um d!da po: 60?�:-lJbra" para s�:: seu pnmogeOlto. �It,) cornpleLo do seu d-
-- ') Grande, 'tro çaminhó" nem cO,l1he- dos pavtlhoes fH'ou a�errad<? v,lr na eotoava? d� Rastaffa

.----:""�_,. Itstamento e' esperamos
E. DIZ QUE PREC'IS'A DE cera::dlJé�S attituue.s . .Q pan- no 8Qlo. Desabou <? .oll'co, alI r! �omo imperado! da Abys- ,0 sr. Jose �d.,axlmf) p�- '.que· (IS demais catharinen-
PAZ, ORDEM E TRABALHO

I
to ,de vIsta Je se� gover- íl�'I?ado e for�m mnda d�m- SIUlíl.

relra, gu.arda-lIvros da c;;es queiram c;;eguir 0 seu
� U

'- -

fr-' ,'., ". lllflcados varlOS mostruarlOS. ingl�h�pra C·" 'f" ",'.'
� '. �

., .

•

'�
« 111ao>, orgao o 1 no esta claramente fuma- A arbori8açao 'da Avenida Pavoroso iucendio destruiu ,asa .�'-l..l redtnho, 101 VIG' 'exemplo de brastlemnha

cldl do go.verno para!lY- do na sua me,n�agem a Beira-Mar foi toda destruida. alguns quarteirõe's do bair,ro Uma. Jlwtamente com uma destemida.
balTo, 'publIcou um edIto- Assembléa Legislativa, na (} tufão .que desabou. n� cio londrino West End, dando vul- filhinha" da n:ordedura,�tp ,- Sem m:lis, com âpreçoríâl que parece r:esposta sua correspondencia tele. (lade, fOI um ?OS maIs lmpe- tuosos prejuizos calcula€los sU'a resldenoa', na VtlIa 0 consideracão somos

d' t d" . tuosos d<>s ultlmos tempos. em 50 milhões de libras. O ;r.t _
.

. C (
,

• ::. '
"aos' JSCurSClS ex remE! os, gn:lphlca com o sr. pIe- , per.:Jr1a1,o'le um cao que Pela Assoctaçao Brasl-

pronurir.iados ulti;:;"amen" sidente -da Republica, mi-.- �e suppoz e,star hy(�ro'pho- Ieira do Progresso Feme-
te na; Assemblea Legis- 11i�,tro, do Interior e Jus- Mr. ALADAR dobraI-as. gülpe mortal bo. �mbas as vlct.lmas nino.
lativa do Estado. tica com' o �ellador Ve· na cabeça com uma ta- seglllram para Flonano- Conceição A,zdrade Arroxel-
Após fazer varias con- n�n�io Neiva, minibtro Realisa hoje-no Guara- boa de 2 poilegadas de polis afim de se sllbmet las Galvão

siderações sobre as res- Cunha Pedrosa Dr. Ma-' ny, conjunctamente com grossura até quebraI-a, o

I
terem a tratamento no Secretaria

ponsabilidades do_ gover- noel Tâvares -Cavalcanti o Cinema Jdeal, o seu salto do tigre" a pulseira Institll�o Pasteur daquel-
no actual ao assumir a

e com o senarlor Epita- unico espectacuro nesta de ferro e mUitos outros la capitel. ." _ Figurí.nos novos

direcção dos negócios do cio Pessoa, todas ha temo. cidade, o famoso ca::-.peão numeras de sens-ação.. L
. recebeu a Typ. d'O PHAROL'

E t d d d f·
.

t
.

M b rl CJm a senhorita UClâ
IS a o, expressou-se ,

o
pos publicadas em Gume·

. e orça e resls �ocla r. Mr. Aladar tem () tt'.I0 --�-

modo seguinte:. ros successivos deste jor- AI9r1ar, oognOl11-102do o em todos \os pHlco's em Emmenr]óerfer" dilecta

fi-I Por 2"000$000
,

,._. «O Estano preCIsa de nal. " ",Homem dá Cabeça d� que se ha ápresel1tado
lha do S:-. Alols Emll1en- •

paz, de ordem e de tra·
T.I" d' h"" �f F errQ' qJle\ dU[rmte' mu�� neste Estado o mais sen-

doerfer industrial nesta Vende·se, nos -Cunhas, iím

J.,.. 11 f,
.

r s d s «uno que d I se Q as- t
.

"t', '. cidade 'aJ'1'lstoll suas pro- Fitio com 150 braças de fren-;
l,Ja 10 para re,aze

- e a
t,

-

tr d- -d' 'f't '
t0 el11po, se i'lpl:est:;11 ou sacJOnal successo ". n' � •. AI te e 900 de fundos, todo co-

energws perdIdas na lu· ,dr na? .:
a u� ,

e (o ma
·como. uni .dos pnnclpaes

,

- xlmas �L1p....I.a::: o. sr, -

11e1'to com matta virgem, com
tá a q�e o arrastar�l1� o I élO'lgL,l�la o: ,pel:samento <d� '-8, lImeros do gr,lllde Circo Na res,idencl,a do �r.

bçrw Za'gml1l, estabele- muita madeira de lei. O ter"

desaç31mado das palxoes 1">0\ erno. Serao pO,r 111111
:;artasani..- T:leodomlro ReiS, funccJO- ciclo á rua Hercilio Luz reno présta-se para qualquer

P?liticas 'e a dignirlade ci-' to conce(!:r �eros �on- Dentre o progralnmn a- nario da Mesa, de R�ndas com IclQjodria e ourive â�ltX��r�mtr��arat�fí�r :��t��
\'Ica dos nossos homens tos de, �I�tas _ pesso,a�s, ]'ltesentado destacam-se Alfandegada, realtsa-se sana. graphico dó sr. Sbruzzi.

'

, t t' Est' sem slO'mftcaçao politIca' •
,..

j '. 1 br -h
'

1, - t
' .

1 '

, ,�---

repr�::;el1 a lVOS. a e
,

. ,b
t'

_ -

f os exe:ClClOS (e md a él- oJe o er� dCe ma n�oJlla I De Brusque comml,lIlJ- POl\1ADA MIN.!\NCORA.-,
preCls<lmenté a t3refa que IS�d Eonell1 <'dça,) lrtme_ que res com pesos de ferro de sua fllha senhonta He- c r"lm:llOS o sr Josá. N CUP8 qllasi (Jda a qualidade, _.. , x 18 e fian er para· "

, ' "

I
. " L . ,. • , • �,

se lmpoe, ao s.r. presn:]en- " .'

. "

c

de.?8 lulos, demonstra- lOisa ReiS com o sr. s· Bom e sua éxmá, esp()' déFER.IDAS, antigas t;Ju no-

te do Estado e:. nella de- q. homa de S\..d ,terra ção de ·mu<;cllloscom bar- rael Tbedeu, funccio-Uélrio ,sa,'d GuàlbeTta G BI)rn vas, human.asCou ue anAlluaeés., h�'··j. d ,\P' 'I 1"" :, c'· ,

d f .] '58 I' 1 ;'t·']r C
,�c '.

. " APharmacl;;t ruz,em var,vem empen ar-se .0 os
.

('.'\. aréllyv�.ple lsn pe- réiS e erro � e I (�( os �scr'�) 0��OS (a
« 0- o nascimento de seu filho IEst. de S, Pau.lo, curou ulceras

OS homens �e, bom sensu la voz ?as classes con- gr')ssura em dnn?e,tro ate braslh em },avegantes. Amaury Guimarães Born. que nên� com 91.4 conseguiu
e responsabthdade, pres- servadoras -e - pelo bom .

---=_ curar.
tando aos poJeres publi- senso de seus hOI11�ns, Vel1da ..avulsa de jorrJaes e revistas VENDE'�E bons lptes de Centenas :le curas sem�-
cos O avoio de que caie- represenhtívos" resistir a Diariamente a redaccão d'O Pbarol recebe para venda avul-

terra proprJa para chac�ras, lhantes por Uda a parte. Ven-
.. :

c I, c

d I
-' ,

. �

sa os seguintes jornaes: O Jornal, O Globo, A Noite, O Diario da fazendo frente para a rua Sllv<I, de-se em. tod,} o Brasl!.
cem para C(lllter a OI: a, exp ora�oes 9ue possa_m Noite.Encontra-se tambsm á venda, recebidas semanalmente as ex- Para melllOres infol'maçõe3ua I'__ ' � . '�-'--"

---

crescente dos medes que I leval-a a maIor dcsGIélçao: cellentes revistas: Cruzeiro, Excelsiol', Estadio, O. Q. A., Nume- BARRACA DE COUROS Papel l1y�len,lco a 1$<)00 n8

no� ameaçam.' i e á ruina�. I _Z0' I���.::s�.?.!2rnal humorístico A Manha. Itajahy ViUa Operaria
I Typographta dO PHAROL,

r2S�;�;�r_;i;S2s�
NEsta excellente Agua de Mesa radio-acti- �
in va, de óptimo sabor e altamente medicinal, m
ru ,

d itari
Ln

H1 encontra-se sempre com os epost anos nes- rn
Xl ta cidade AMARAL & ANDRADE. UI
U5252525252525252525211525252S25252525252::::::
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Eu, ,i. Severino Gedeão Delfino.
empregado pubiíco. estando soüren­
do horrivelmente de rheumatísmo
articular, \) qual atacou-me de. ma­
neírn que 'fiquei acamado por mui­
tos dias, porém, a conselho de t1II}

II amigo que visitou-me entrei no uso Ido ELlXm DE NOGUEIRA, do com-

I petentíssirno Pbarmaceutico RS. J(lUO
.

I
da ",Uva �Silveira, e cOlll·1 vldros

Ique 'tornei de tão poderoso remedio'
ficho me hoje, radicalmente curado
de tão ruim molestia.

INOVA CImZ, 17 de Agosto dê: 1913

(Rio Grande do Norte)

I. J, Severino Gedeão Delfino

(Firma reconhecída)

(�;�;Õe�;=;=_s=-"_"m=-;�J=��-;-;; I
I Fitas par,� machinas: Novo sor'l, timento de papeis ele carta;
I ?o)�)1m� ;:1rflbica ,em pedrél�.Hc.,I cel _11 a 1yp. dO PHAhOL.
��

...���!
Casa n1iss �11asU '1'- a F -

A��!;l�.�,,��u§y'�og2d" I
GUEIRA", que V. S. em tão boa hora. ?�scobriu. SoHre�do eu, oduran.te Grande sortimento de'

��-r

longos 9 annos de um cancro syphílítico, tendo perdido tod nanz,' a _'
parte do maxilar superior, amygdalas e mucosa da garganta e tendo PDS nF ARROZ' Coty, Lady,exgotado 'para minha cura os recursos da scíencía medica, consegui,

I
,�"- . Dorly, Sa­

depois de longos solírímentos.curarme com o uso do grande depurativo naoutis, Floramie, Neron, Origan, etc.
do sangue "ELIXIR DE NOGUEIRA", de vossa preparação. A doença �ABONr-TFS' Eucalol, Gessy,
cruel fazia progressos assustadores, quando comecei a fazer uso do po-

v , L I
"�.::___: 'I'etea, L u x I) ,

deroso remedi!'), cedendo aos poucos até que hoje graças a Deus e -ao Araxá, Sol, Dorly, COC(!) em bolas etc.
vosso poderoso "ELIXIR DE NOGUEIRA», estou radical e completamen- Briíhuntínas, Cremes, pastas para
te curado, causando grande admiração a todos que me conheceram em dentes, etc.
tão desanimador estado, devido a gravíssima molestia que me ia consu- EXTRACTOS. Jardíu deAmour,mindo. E, preciso accrescentar que sou pobre e durante 6 meu trata- • Cappí, Narcisse,
mente nunca deixei de trabalhar, exposto aos rigores do tempo, visto Colzatcs, Loção Floramy. Ouelques
ser a minha profissão de lenhador rias maltas. Fleurs, Dyrce, Rudy, Agua de Colo- I

José Mas-ia Pereira da Silva nía, etc. ,

Testemunhas: Setembrino Ctuuias e Thomaz Costa Pernada Reny, Esmalte para unhas,
NOTA: - Authentícado por um medico.

. 1 rouge de diversas qualidades, pen-
O �ELlX[R DE NOGUEIRA» do Pharrnaceutico Chimico tes para homens e senhoras, Cín­

João da Silva Silveira é o unico de grande consumo e que é en- tos para senhoras e,. para homens,
.

d t d 'B '1 R bl S' I A ,', espelhos diversos, bolsas para se-contra o em o () o rast e epu ucas .1 me rrcanas, nhoras carteiras para homens "gaí-Poderoso antí-svphilitico e anfl-rheurrraflrc tas de 'b-oçca, lenços" gr-avata�: col-
Grande Depurativo do Sangue Iariuhos, cohe'rtore�, 'roupas de lan

para creanças, meias de seda e al­
godão, para homens e senhoras, Li-

iQOmrlITlmJI:DLrfrm trrn rnffEJrbJilllmC aa,fQJ!lJm/mtH:Dlm uhas D. M C. em rodas as cores,
, I [Fil Lan em novellos, Collares á phanta-,8· ru sía desde 1$500, broches, passado-

"A" 11- O -I
- res, mascottes de diversos tama-

m a re a Q P I a c',ao nhos, tinteiros, pinseis para barba,
botões para" casacos, brinquedos,
camisas, eamísettas, cuecas, 'cerou-

[rm! to las, toalhas bygienicas, escovas para
w 'I'ratarnento seguro e garantido com as comprimidos de dentes e para. unhas, botões para.

[mI: PI-IENATOL - considerado ha annos, entre os seus congene- m enfeitos e uma infinidade de outros

trwm'i res, o especifico da Opílacão. Preparado com productos fome- m artigos de armarinhos quê são ven-
,16 , cídos _pela firma allemã J. D. RIEDEL - BERLIM - Não didos a preços convidativos.
flF.,,J1].' -

A' f 1 r [Ç'l•.:,."ill exige' diéta nem purgantes. cura e con irmada pe o exame Q

r[D]! das fezes. rn'---. Com o emprego do - PHENATOL � e em seguida dos
'm comprimidos de -- FERRO ORGANICO - tem-se absoluta m
:Iffif: certeza da cura da Opllação e da Anemia produzida por essa m curam-se commolestía, Deposítarios Geraes para todo o Brasil Araujo Frei-

.�·lmJ tas cf: Cia.-88, Rua dos Onrives-RIO DE JANEIRO. bJ: A G R I Orn m , I
t3J·�llmrn}rmrm.[ffi] [jIffi].8 mm"}jj[rn.mm'fGlmmmO_�m D (BOTTGER1
.....�'�m''l:'"'''''''''''''''''�''''"'''.'''...".�e';...''_.!!l." •••••,'''.,••

",�......,�"'_'�='I
procu!'e na Ph ar�Tmci a
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;-:; CRUZ CO LI�� � flI��� ��'J'ldl'r�f.l rf!Jlll�� �f1!lj9l�Sr i' UTINI10

I� �,� �I('j,��� t"��n II!) ��tJ� 'hn�� M I =�==r-=�:�'=.<»3
1 • , .;: S�,('fP:r �f POi�i\O

�l Vende por preços bdratt.sslmos to,�<lS SÚélS ..... 1
\H . n ... V>l- � Ho'.. r.V

@.li. mer('(:i1l,Ori<is. con�? sf'jClm: Ferragens, Ferrélmel1- '1" Dr V[NJHt?� tas, larquetw3, Llto P�r.afllZOS, �ouças de ferro, ,J

'-4 de esmalte, ele alumlOlO, de VIdro e de pô de
.

p d . lã Ha uma infinidape de reme-

I
era. . � dios que são annlll,e;,d"s p3Ta a

As compras á dinheiro aco.mP.,anharn um cou-

.

11::;
prisão de ven(rc. Muito. dilo um

d allivio momentaneo m::ts fC.!'lTHi.Dl
pon .. reclame da casa, com lrelLo a um brinde. um habito e é preciso cOIli;nuar

a tomal-08. sempre. Outros con­

Rua Herdlío huz nO. 5 -- Hajahy têm �alomelanos e outras drogas
mineracs perigosae, que perma-

"',���IIiIJ����� Decem no organismo. localisam-
..- � ee nas juntas e causam dores e

caimbras. Alguns são purgati­
vos fortes que produzem colicns,
deixando uma depressão depois
de produzirem effeito. Evite 09
aleos lubrifica.ntes que 8Ó en-

graxam os intestinos e encara..

jam o organismo a ficar pre­
guiçoso.

Um laxante puramente vege·
tal, conto as PequenH8 Pilulas
do Dr. Ca.rter para o Fi�ndo, es­
timula levemente o fign.do de
modo que a bilis' começa a pro­
duzir-se, 08 intest.i:nos começam
a fllnccionar e sendo eliminadm.
08 venenos a prisão de ventre
ac!!ba-sc, O estornago e os in­
testinos funccionam act.iv.amente e

o oT?,aniflnlo gasa. de um effeito
realmente toniro.

São vendidas em todas 8.9

pharmr3d:1:s, be· não as enccntrar
dirija .. ,," ii. Paul J, Christoph Com-
pany, Rua do Ouvidor, 98, lho
de Janeiro. 2

Ofil CflNCRO 5YPHILITíCO NO NHRIZ
"

9 annos de soffrer

José J}!(tria Pereira da Silva
O abaixo assignado, morador á Serra dos Tapes, Município de

Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, vem por meio d'este réllatar-vos
uma cura estraor'diuarla que obteve com o famoso «ELIXIR DE NO-

A S bons nan� vez em café com leite. Depois doO i"'" v� eUeito não precisa dieta nem pur-
. . gantes. Vende·se em 4 numeros (1,E' na!ural que a voss!l te�lCIdade 2, 3, 4,) conforme a idade, em todos

dependa da de vossos f�lhos, a del- negocios,boas Pharmacias drogariasles depende da SAUDE, e esta de- e na Minancora em Joinville
pende quasi exclusivamente, de lhe

I
' ..'

.

dardes de 3 em 3 mezes, um frasco NOJA. SI qUlz.ard�s poupar vossa
da afamada: . saude e vosso dlllheIro com doen-

« LOMBRIGURIR \. MINANCORA» ç�s desconhecidas e remedios, ha-
.u • bItuae-vos no começo de qnaquer

Nªo ha egual. Uma creança de 11 doença' ao deitar, dar um bom sua­
mezes, atacada de desetlteria, per- douro, e de manhã cedo um pur­
deu 543!!! vermes de 3 qualidades, gaute de «Lomhrigueir!l Minancora.»
testemunhado por 6. pessoas ido- E' o melhor de todos quantos exis·
neus em ltaperiú, Municipio de São tem, e de efreito rapido. e suave ..

Francisco do Sul, filha do sr. C,trlos Muitas diarrheas infantis p,ão cau­
J. Neuremberg, professor. Cada fras- sadas só pelas vermes e denteS-'jco é uma dose, Toma-se de uma Depois procurae o vosso medico.

RheumatisOlO

'�WrT

-�l
�

I
I
f,

EL�

Rainha das
VIC1�R.OLAS POR.TATEIS

•••• i'om e volume incriueis •••
'

•

1. O motor para aatornaticarnerüe ào ierrninar
de tocar um disco, >

A manioella de dar corda luncciona a um

certo angulo que permirte introduzil-a e

reiiral-a instantaneamente.
3. Todas as pecas oisioeis de m''l:c1:1: estão primo­

rosamente douradas.
4. A caixa de metal, extremamente attractiva,

é indeetruetioel,

, 2.

AVictrola Portatil Modelo 2.,.55
,

é um instrumento ideal. Sua sonoridade ,
assombrosa. Está coberta cm:n uma especie de
c.om'o muito resistente.' Pll'ovida da mal'avHhosa .

caixa phonetica orthophonica.
.

Tercl:"'J.os immen.so prazer em r.aqstrar-Ihe,

esta maTavilho831. Vidl:"ola PortatiJ. E preciso
vel-a e ouvii�a para julgd-a. Visite-m,g hoje
meS-n'lO.

vidraIs' portam
ortop 111m ica

aulorisado �m

A unica que .é

Ui::ndEdor ltajah y

JUVENTINO UNHARES
Acaba. de receber novos discos das conhe­

cidas marcas: Victor, Pariophon, Odeon e

Columbia.

Leiam "A Manha», jomal hUl110-
ristico. A 100 reis nesta redacção. Mata-Carrapatos
_1========,1= Mata carra.pato, piolho

\ .

e sarna oe annnaes.J. À. da Cunha
ADVOGAr.)O

Pélpel hygienico él 1 Sl3800
na T) p. d' -·,0 Phél;'O"- .

RU SAMUL H USl NR. 22

Pharmacia:
Cruz, Coutinho

Papel hygicnico ? 1 $500 na

Typogaphia d'O PHAROL.

....
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OPHAROL
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I � \ 1 '.
d d

'

.

d '.'j tt
I i.iP� 1 �gnem am a UVI' ara r ��
1* M

I�,� ��,
. VEQDADEiAO DEPUQAllVO ++ Que o dinheiro depositado na Construc- �
1

I I 1i1{�\ tora Catharlnense rende juros como em "
i �7����J��&O:Z::I%f;3og� I I � nenhuma outra parte � 'M

! I, f.1ED/COS E DJ/)ECTOPESDE I I J,:;'" �4
�'''��W'� fI, (( Hl.l!."f!1l;l1H,l',.• í1 - ,rr.�F1,'JJ ' f!05fJITAESNA 5YPIiILlSENAf I I, d' Q dcnositos L d ��
'!..!U1ll'nJ'O �H,;0l � �"",kl ,.�U ! S" 'fl/?/VEISCo, sto ·'·/telA'

1-1\::;>h!,��:,:4',
ue esses eposi os rvram os seus onos

�*'�".=.I
! I

J/JÁ TE/( 'N. jf1Jc".J " .. "'iii

PAHA O NORTE, escalando PARA O SUL, escalando em, i C0f10Ef1 rODJlfASJ!1PURE.l115
I de mil aborrecimentos que as especulações ac-

em Paranagua, Antonina, Florianopolis e Imbituba I
DO SANGUE. t� carretam, ��

Santos e Rio n'AITUBA dia 2 l SYPI1IL1SEMGH?AL 'd� �
PLACAS " Que cada depositante da «Construetora Ca- l;;"ITAITUBA. dia 5 ITAIPACY dia 9: RHEUMAT1SMO fitf�'

-",

ITAPACY dia i 2 ITAJPAVA dia 16 f E l:{Ni tharinense» é considerado 'um factor do progres- �
ITAIP�\VA dia 19 [T�-'l.ITUBj\ dia 23!

. E��iÉ���iÁS 11:; SO do nOêSO Estado e um collaborador do bem �1
lTAITUBA dia 26) ITAP _:..cv dia 30: ESCROPI1UL�S IIH estar de innumeras familias � ��

i SYPHiLlTICil,S ; til< ++
LH�HP\ PDHTt]-,��!EnR,€; - À1U\CAHP I ESPINHAS,BOUBAS U Que o dinheiro que a «Constructora> re- �H�

PARA O �ORTE, escalando I PARA O SUL, escalando em! ���� � cebe deseus collaboradores está absolutamente �
S F

.

P •

Il
.

G d PI' .. NÃÔ ATACA o ESTOMAGO NEi� 05 I' �'�. dem . ranCISCO, L aranagua, cio ran e, e atas e I � DENTES.PODQUE NÃO CONTt::M !I' garantido, porque só pode ser emprega o em '�
Santos, Rio,Victoria,Ilheus, Porto-Alegre I! ARSêNICO NEM IODURETO. ., T /..J' -

did
.

d ••

"�OUNIC"QU-TEMAJTEsrI\DOSDE ��"'. preruos que sao ven 1 os aos seus associa os

'�'lt''Bahia e Aracaju ITAU'BA dia 2: Ik �S?ECI;LlST�SDOSOLHOSEDA,_ I' t� di t t d
,.

d 201? .�
IT ,� dia 8 [T} 1UBA' dia 15; DISPEPSIA SYPHILlTICA. '.'; � � me ian e uma en ru .a rmrnma e ...

ITA «ia 2?o ITÀ- dia 29'
-

t� ,

Que os novos deposi tos oodern ser ;-;
. A V I S O � A R �f levantados s=mpre que os depor itantes 5,��Recebem se cargas e valores para os portos de Maceió, J,ecife, U " 1. � +. tenham necessidade do seu dinheiro? ·

?arall'./ba, tviacáo, Cabe.íello, Fortaleza, Maranhão e Pará �Oln bal- cure-se com 8 pomada ft t*

I� �J'
.

d �
deação no Rio de Janeiro-lnhrn1açôes, t13 Agencia á Rua Pedro f!:'}JTn A SAR� A urml"flmlif!.rm �O'" l 'li lnQ'uenj mais duvida essas e outras ","" ..

v 0tJll jJl1 l�li lJU!Jl u.u1J. �# T9 '-"" .��,

Ferreira, esquina da Rua Silva. - AGENTE; Marcos Konder. ! +4 vantagens, mas acontece que muita gente não �I:.l'

r;&>f�.·�i"ii;;;::;��"_"}��������2�·i F
-

'11�l teve ainda opportunidad� de reflectir sobre isso. t�
. !ti--------------- ------

-----

iII i ; Iu I �s e�"�::1 ii� o ninh,eiro guard=do em casa dá W�

l�r'll
, � T � �.,,,! E R,.f A R I u'r"\ n A 1]\1 I 11 � '. •a r I B u::;" :tl"� *
i � - '" e, fi Li' �I ' prejuízo ao seu dono. "'"

ii,' Em, râr��� 11
�

d8 ".IfI!t., �!fJ�<q�..•'l���� P"fe�fJKE jl�.'III:: FortírÍ��o�TTf���o _e a Faz-se, por isso, um appello a todos que tiveram a ª� II f !i&H ii. �h� U:!1>:Y��Ü��� nUlir� �
1J

.- � felicidade de reunir algumas economias para que se lern-
't"'+'

I�' 1�ll
vermelha o pallído. � brem de que podem augrnental-as rapidamente depositan- �.!;')1 Para o Norte - . ! - PROCURE Nó, PHRAMAClh tt do-as, com retiradas sob aviso, na solida instituição social 1""4'

Iii <Carl
I Cruz Coutinho *� q te é 1 Constructora Catharnense. "

Hoepcke» nos dia= 1. e 16 para I�I
� �

S. Francisoo Santos e Rio. �I'! /' �!Hl��*���{�i,HHRI1Hfi��H� WHH4��w'�flf':'�ff��HJ
•

' .I. ! / I��*+IH·�++*#'+O'f#"M"+� 'M�+�,�''}�If.�+�1't�''d\rt...t-+*

I�I «Anna» nos dIaS 8 P, 23 para 111ii'I_"""' F : .
....

.

- . � i ����������_""4��44.;!llt����������'
.

tl. ,ranclSCo, Santos e RlO. III \ I ' \�������xP�� ..��P"��,����xp��;;l/"

11$.1 «Max» nós dias 7 e 21 para 1&1' }\� A' d
.

. �\{
, S. Fran{�i8C(), Paranaguà e Antonina 1 I �x !testa os Importantes }.�
� - , .

'Ii!
. �f '\.v

lt, ._' Para o Sul -
.

w : A�) o dr. Luiz de Mord�s, medico effectivo da Santa Casa de Mi- i'}

1�1' � I �� sericDrdia, com differentes aúrios de eS,tudos em Paris, Vienna, >5
! «Oarl Hoepeke») ';lOS dias 12 e 27 para �� i!« �t��������u��' missão diplomatica lia China, etc., etc., escreve }�
:lJ Florianopolis e Laguna. I�I . �� [Uma. sr. pharmaceutico Eduarcio C. Sequeira: ��
J�I «Anna» nos dias, 4 e 19 para

�

i' ; l!.�,f Os resultados, verdadeiramente satisfactorio!', que tenho obser- ';\(

li�1 ;; ANNOS DE suCCESSU ! �l vado nas molestias do appm'elho respiratorio, com o emprego do {\;
,i, Florianopolis e I laguna. I�I'

.

.

I
i"" PEITORAL DE ANGICO PELOTEl\'SE, habil prepan.do em vosso �'"

I'� «Max» nos dias 9 e 23 pHra i: JCIi a 111ENT '

�. 'I �'( es!�belecimento, levam-me espontaneamente, a attestar a sua real �l(
.,.1 i LI li L ,,�g utIlIdade.

'

-5IIJ,I Florianopolis e Laguna. III
: .

mil. . n �"'.: I $«. De v. s, att. amg. obro �
Ifi O ,'.' .. •

� _!� I MI I:"A.NP Iíí�.� -! ),\!. Pelotas, 26 de setembro de 1922, Dr. Luiz de MoraAs ��

�I
I ara passag�!]S, fretes e mais IrIforn,açoes (II;

. ! },�t 0 dr. Apter? V. ,Lei.vas formado .pela faculdarte de Medic,ina >!,KI a tratar COI11 os agentes: ,4 CABElLOS BRANCOS! I \� Jo RH' de ,janeIro, mediCO do HospItal da Santa Casa de MIse· \?.f
.

"

II: m
.

i<!!
.

i H� ricMdia, substituto do Hospital da Beneficienc.ia Portugueza de i'i\

·�I
.'..

I�I"�
5 e n h o ras·

"

III I )!( Pelotás, ex·intendente municipal de Pelotas, etc, ;,(
.; 'Ii/(. L UR·G -8' 01A !; m 'il!llerilude Alexandre ;� I �:..'" Attesto que tenllo emI!regU?0 ° .PEITORAL DE_ANGICO PE- !t'\. ,1V 1. '. f .ii., li!

I

'; Trat. e ,0,u,.n..cO os

cabello�, �i.,I', '1 i"l) LOTENSF, do rhar�a('euhco SIlva PInto, em aHecçoes agudas do ��'\

IlL .

.

, _j�,I;.� �e����L�O�õ�Rn:���� o� r' : lt,.'( appu_relho reSpmUOrlO, ob,endo se�pre bom resultado, pelo. que 1:(
1�,��t_� •.:::�!��=::::::::-�..s:t:::-�-<�t=._�@J i '� � 'Não conlem s.es.de ",ala. I,.' I ",�t con8!der� esse pT:eparado ilm medIcamento de alto valor e de \�!

� i �. J,'!t,\_ applIcaçao proveitosá em taes ..ffecçôes. p"i;'�
S� CASPA e CALVICIE I )�: O referido affirmo sob a fé de meu grão, l\�
'� f.�alheiros I.�",' Pelotas, 27 de set6IÍlbro de 1922. ,,\�

'� fuven'ude Alexandre I t�\ Dr. Antero Li!ivas I�\
.� B �'I'

.

t,7.'
, o mais ooderoso 'nnico dOE ca· .;��.. CONFIR'JO este attest,ado. Dr. E. L. Ferreira de Arnujo. �'I\'

bcflo. � o un,co '"'c''' cor,". a �,{ LICENÇA N. 511 DE 26-3-906. I,Firma reconhecida.) �\fCASPA, Queda do cabello fi .d'i">6 �\,

CALp�E��mt�"BELLEznR ! �) Oeposit� geral: Drogaria SEOUEIRA- Pelotas ��_
.

I {r) EM CURITYBA: Drogarias: Sieg�l & Etze� Mínerva, Andl'é Je e5
Senhoritas Im· ! 0« Barros. etc'-El\1 FLORIANOPOLIS. Hoepcke Irmão, Ranliilo ;.i)\

juventude Alexandre

I�-
! À'\ H')fn, E?odolpho Pinto da Luz, José Christ.ovam de Oliveira-EM !\\!

T,a'a os cabellos ••gme,;. '''.' �� I '1j",-�lf .TOINVILLE: Henrique Jurdan, etc:, -EM PARANAGUA' Albe)" "\t.,f
li belleza tornand().o� abunda'l\ee

ii'
1-�' t v' & �

. I"
...tiCOSo. ij '-'il o BIga v., t'te, c'V

1"f�'e.T:mn�l1"rrl1éJ1 lti� ·t��;.,..,.,.;.".;,\ ....�'J,9�_t=�_<4}� •• At;......-I����.'!t� Q) � �.• '''..,_.�....,�4'� COo;- "-� :t;.#�_ -«>-- �
l!Il. \1f;;:;:;ná IW.U<;&:;

"

....,., ....""".":r�.,........"",-�;. �-;i;.' ���,�����".. "$r...."'1l..t-tf.��,�_;-?t.
- .,,..., �'�� "r.-�-�,)IS �,,>�� .. :...,...-..'?l.A' •."'p"'" ......""� '-&�...rõtIP"...q:� <qr.'�""·""=!.��6o/.iõ..)!��?P�'''''1,...,.-�,PI'�,:.V-lQj.

Alexandre 'I

de

Navegacão Costeira

Vapores esperados neste porto
durante o mez de Setembro

1����'����EJí?'&::'::"'�������1
§ ui I. �

1'4
Fi lIAl-ITAJAHY � ,�

t4 m
� ,�

Expedições e despachos,- Ij �

�, ��.
�l B
i61
�i�i
j;;§!
�t i

� Mantem, para este fim ,diversas lanch::s, movidéls él mo. �
I

I
tor que garélntem transporte rapido de mercadorias t.',I,entre It:lj<lhy c DlUlllCnau. �

agencía de Vapores rn
� Agentes elo Vdp()!"«Cruz�iro»qlle faz viagens regulares �;
I entre ]oinvilie, Itajahv e Flori,olJ1()pohs p;lra o I
fi transporte das mercaclori<..ls. �
f>!

' l'f.
·:���;:::::::>�j,2;:;t�._��tZm�_;õ�

�
f. Incumbem-se de despachos de exportação de qual­
I quer mercadoria p:-,ra todos os portos d0 Brasil e para

� o estrcmgeiro, hem assi.i11 de despachos de importação
de mercadorias de procedencia Dácional e estrzlngeira,rn servir,O feito com lHesteza e rnodicidade.

�.'R Navegação FUJvmal
Não tem substituto

l![i��������ml

I'"
."

. II Uerrnifugos garantidos .�:
_ ! � para expel!ir vermes íntestinaes I

. I Vermicida Boettger .EM;: OLEO I'� Vermi"'<.:ln��§I"'ÃS sem ,cheiro e, sem gosto, fabri-
.

li g ,v��p"'�,u , (;auaE: em dOIS tamanhos, pma

I,',� adultos e para crianças. "

I � Eacontl'a-ôa na pharmacia Cruz Coutinho- �.
t1l'i��=-�������y

,

IDscreva"s� nessa lJtil SOCiedade
que distribà� 2@ p'remios toda 5

Pedra Ferreira, 49

CAIXA
.. ,--. -----------------�-
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